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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar 
que a Engenharia de Produção se dedica à concepção, melhoria e implementação 
de sistemas que envolvem pessoas, materiais, informações, equipamentos, energia e 
maiores conhecimentos e habilidades dentro de uma linha de produção. 

O primeiro volume, com 18 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Engenharia de Produção, além das áreas de 
Eficiência Energética; Sistema de Gestão da Qualidade; Gestão de Projetos; 
Ergonomia e tomada de decisão através de pesquisa operacional.

Tanto a Engenharia de Produção, como as pesquisas correlatas mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas no contexto acadêmico e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico em 
Engenharia de Produção mostram novos direcionamentos para os estudantes, 
quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor produtivo de forma conjunta 
através de ferramentas que transformam a Engenharia de Produção, o Vetor de 
Transformação do Brasil.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto questões 
de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor produtivo.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
brasileira relacionada à Engenharia de Produção, ampliando os conhecimentos acerca 
dos temas abordados.  

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Engenharia de Produção.

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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CAPÍTULO 18

UTILIZAÇÃO DO SOFTWARE NCSS (NUMBER 
CRUNCHER STATISTICAL SYSTEM) NA 

VERIFICAÇÃO DE TENDÊNCIAS DA ECONOMIA 
BRASILEIRA

Elpidio Oscar Benitez Nara 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS 

José Carlos Kasburg 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS 

João Victor Kothe
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS 

João Carlos Furtado
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS 

Jacques Nelson Corleta Schreiber
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS 

Leonel Pablo Tedesco
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS

Jones Luís Schaefer
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) 

Santa Cruz do Sul – RS

Ismael Cristofer Baierle
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS) 
São Leopoldo – RS

RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar 
as tendências para a economia brasileira desde 
a década de 90 até a atualidade. Para isso, 

foram pesquisados quais dados representam 
de forma mais abrangente a economia do país. 
Foram escolhidos PIB (Produto Interno Bruto), 
inflação (conjuntamente com a taxa SELIC), 
Dívida Pública Interna (líquida) e arrecadação 
de receitas federais, encontrados no site 
do IPEADATA. Foram utilizados softwares 
de predição de dados e escolhido o NCSS 
(Number Cruncher Statistical System). O artigo 
se justifica pela crise econômica por que passa 
o Brasil e a necessidade de prever dados 
considerados importantes como mecanismo 
de obtenção de informações para a tomada 
de decisão de gestores públicos. Dessa forma, 
tem como finalidade responder a pergunta: 
“O software NCSS pode ser utilizado com 
segurança na predição de dados da economia 
brasileira com dados passados?”. Com relação 
aos procedimentos metodológicos, foi definido 
um fluxograma que consiste em caracterizar a 
pesquisa, coletar dados, escolher o software, 
selecionar o método de análise, analisar 
e concluir. A pesquisa utiliza informações 
numéricas e aplicada, com a utilização de 
software e análise para descrever a tendência 
da economia brasileira, sob o aspecto de quatro 
dados de histórico passado. Foram obtidos 
para três dos quatro dados analisados Pseudo 
R-Squared superiores a 0,75, valido entre 0 e 1 
o que denota confiabilidade da previsão gerada 
e a compatibilidade do software utilizado para a 

file:///Users/atenaeditora/Box/Edic%cc%a7a%cc%83o/Karine/Setembro/Engenharia%20de%20Produc%cc%a7a%cc%83o%20Vetor%20de%20Transformac%cc%a7a%cc%83o%20do%20Brasil/Suma%cc%81rio/javascript:abreDetalhe('K4792965J5','Jacques_Nelson_Corleta_Schreiber',410302,)
file:///Users/atenaeditora/Box/Edic%cc%a7a%cc%83o/Karine/Setembro/Engenharia%20de%20Produc%cc%a7a%cc%83o%20Vetor%20de%20Transformac%cc%a7a%cc%83o%20do%20Brasil/Suma%cc%81rio/javascript:abreDetalhe('K8077813E3','Jones_Lu%C3%ADs_Schaefer',124521160,)
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pesquisa realizada.
PALAVRAS-CHAVE: Previsão de Demanda; NCSS; Economia; Tendência.

USE OF THE NCSS SOFTWARE (NUMBER CRUNCHER STATISTICAL SYSTEM) 
IN THE BRAZILIAN ECONOMY TRENDS VERIFICATION

ABSTRACT: This article aims to analyse trends for the Brazilian economy since 
the decade of 90 to present. For this, it has been researched which data more 
comprehensively represents the country’s economy. PIB (Gross domestic Product) 
was chosen, inflation (jointly with the SELIC fee), internal public debt (net) and federal 
revenue collection, found on the IPEADATA website. Data prediction software was 
used and chosen NCSS (number cruncher statistical system). The article is justified by 
the economic crisis by which Brazil passes and the need to provide for data deemed 
important as a mechanism for obtaining information for the decision-making of public 
managers. In this way, it aims to answer the question: “The NCSS software can be used 
safely in the prediction of data from the Brazilian economy with past data?”. In relation 
to methodological procedures, a flowchart was defined that consists of characterizing 
the survey, collecting data, choosing the software, selecting the analysis method, 
analyzing and completing. The survey uses numerical and applied information, with the 
use of software and analysis to describe the trend of the Brazilian economy, under the 
aspect of four past history data. They were obtained for three of the four data analyzed 
pseudo R-Squared superior to 0.75, valid between 0 and 1 which denote the reliability 
of the prediction generated and the compatibility of the software used for the survey 
conducted.
KEYWORDS: Forecasting; NCSS; Economy; Trend.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo a predição de dados da área econômica do Brasil. 
Para isso, foi utilizado o software NCSS (Number Cruncher Statistical System). Além 
disso, foram pesquisados os métodos utilizados aonde para realizar previsões. Foi 
escolhido o método de suavização exponencial com tendência e sazonalidade, devido 
aos dados utilizados e seus respectivos comportamentos ao longo dos anos. Os dados 
históricos foram obtidos no portal do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), 
denominado IPEADATA.

Um método de planejamento devidamente enquadrado ao problema e 
monitorado tem o poder de auxiliar a organização no entendimento de sua demanda, 
diante de mercados competitivos, assim minimizando seus erros e otimizando seus 
processos produtivos (CECATTO; BELFIORE, 2015). Em vista disto, o investimento 
no planejamento da demanda tem capacidade de acarretar ganhos consideráveis para 
a empresa (BYRNE et al., 2011).

O artigo se justifica pela necessidade de verificar o comportamento da economia 
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para os próximos anos devido principalmente à crise econômica, com a utilização 
do forecasting, termo que corresponde ao emprego de dados passados na previsão 
de comportamentos futuros de uma determina área. Dessa forma, este artigo tem 
como finalidade responder à pergunta: “O software NCSS pode ser utilizado com 
segurança na predição de dados da economia brasileira com dados passados? ”. Para 
a tomada de decisões com menos incerteza, as previsões de como a economia se 
comportará são importantes, visto que saber o resultado da produção futura tem a 
função de estimar a arrecadação de tributos, permitindo a tomada de decisões com 
mais segurança (ZUANAZZI; ZIEGELMANN, 2014).

2 | 	FORMATAÇÃO A SER UTILIZADA

Na fundamentação teórica, serão explanados os conceitos utilizados para 
realizar a predição de tendências para a economia brasileira. A fundamentação teórica 
será dividida em conceitos relacionados à predição, os quatro dados analisados e a 
interpretação das informações provenientes do software NCSS.

2.1	Previsão de Demanda

Segundo Yeoman (2014) previsão é o ato de desembaraçar o futuro, ou seja, 
prever um futuro de forma clara e com embasamento em dados quantitativos ou 
qualitativos.

O software NCSS utiliza ferramentas e gráficos estatísticos, é rápido e eficiente. 
Os dados são plotados em duas retas, X e Y e são gerados relatórios que mostram as 
tendências ou forecasts. É aplicado por empresas para auxiliar na tomada de decisões 
(BENITEZ et al., 2014). Segundo Fogliatto e Nara (2010), os elementos temporais 
de um sistema de forecasting são: Período de forecasting - é a unidade básica de 
tempo na qual as previsões são feitas; Horizonte de forecasting - número de períodos 
no futuro contemplados no forecast; Intervalo de forecasting - frequência com que 
novos forecastings são preparados. Via de regra, o intervalo coincide com o período 
de forecasting.

O software NCSS gera gráficos de acordo com os dados analisados. Na Figura 
1, podem ser verificadas diferentes possibilidades. Na “a”, não há tendência nem 
elementos sazonais, com o padrão de demanda aleatório, ou nivelado, na “b” é 
aleatório com tendência, mas sem elementos sazonais, na “c” permanece aleatório, 
mas há tendência e elementos sazonais, e na “d” tem padrão de demanda irregular.
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FIGURA 1 – Padrões de demanda. Fonte: Fogliatto e Nara (2010).

Precisão de previsão é geralmente medida como alguma forma de desvio de 
predição de dados reais. Normalmente, os desvios não resultam de erros de medição, 
tais como problemas técnicos em dados reais de medição ou desvios de computação. 
Em vez disso, eles resultam incapacidade de prever o futuro ou uso inadequado de 
processos (RIEG, 2010). Segundo Zanella et al. (2015), o planejamento estratégico 
tem como base a previsão de demanda, que permite aos gestores antever o futuro e 
planejar de forma adequada as suas ações.

Sobre a Gestão Estratégica (Figura 2), pode-se demonstrar o que outros órgãos 
públicos federais entendem sobre o assunto. Como exemplo, o Tribunal Regional do 
Artigo da 3ª região (2016), tem que, “A GESTÃO ESTRATÉGICA é um processo contínuo 
e interativo que visa auxiliar a Administração no gerenciamento da organização”.

FIGURA 2 – Etapas da gestão estratégica. Fonte: Portal Administração (2016).
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A simulação computacional tem o objetivo de prever comportamentos reais com 
a utilização de softwares, ou seja, com menor risco e com maior possibilidade de 
encontrar soluções, dada a grande quantidade de dados que podem ser pesquisados.

Os métodos de previsão ainda se caracterizam em quantitativos e qualitativos, 
sendo os do tipo quantitativos caracterizados por sua objetividade e imparcialidade. 
Porém, não se adaptam a mudanças dinâmicas (eventos especiais) e às estruturas 
nos dados das séries temporais (STAUDT et al., 2016). Técnicas qualitativas são 
normalmente utilizadas em estruturas menores. Ao contrário de uma verdadeira 
previsão, a previsão é baseada em métodos científicos que tentam ler o futuro. 
(MASCLE; GOSSE, 2014). Segundo Pinto (2015), “a maioria destas técnicas baseia-
se em métodos estatísticos, tais como média, análise de séries temporais, suavização 
exponencial, o método de Box-Jenkins, e modelos casuais em movimento”. Conforme 
o mesmo autor, podem ser citadas como principais técnicas qualitativas o Método 
Delphi, Pesquisa de Mercado e Análise de Cenários.

2.2	Economia Brasileira

Conforme Duarte, Souza e Girão (2014), “o Governo precisa ter um orçamento 
equilibrado, baseado num planejamento adequado para estabelecer e manter esse 
equilíbrio”. As previsões com acurácia do comportamento de variáveis são importantes 
para a área econômica e o governo necessita de estimativas do comportamento 
futuro de variáveis, principalmente daquelas que são a receita tributária do governo 
(PESSOA; CORONEL, 2013).

Para definição dos dados utilizados para realizar a predição, o PIB (Produto 
Interno Bruto) entre os demais dados apresentados, foram estudados. O PIB representa 
a soma de todos os produtos e serviços produzidos por um país em um intervalo 
de tempo e são analisados 128 produtos e 68 atividades econômicas no cálculo do 
valor. Quando está caindo, significa que há menos consumo e menos investimento 
(CONGO; PASSARELLI, 2014).

A inflação representa a perda do poder de compra de uma moeda, devido à 
elevação dos preços de modo geral de uma economia e não somente de um determinado 
produto (IESS, 2006). A SELIC (Sistema Especial de Liquidação e Custódia) é o 
índice adotado para corrigir o valor dos títulos públicos federais, que é um instrumento 
utilizado pela União para se financiar. Além disso, a SELIC é utilizada para exercer a 
política monetária no Brasil (CORDEIRO, 2012). Segundo o mesmo autor, a tradicional 
lei da oferta e da demanda também se aplica a taxa básica de juros. Cabe ressaltar 
que o preço dos juros não é determinado pelo Estado. De acordo com o Tesouro 
Nacional (2009), “A Dívida Líquida do Setor Público (DLSP) refere-se ao total das 
obrigações do setor público não financeiro, deduzido dos seus ativos financeiros junto 
aos agentes privados não financeiros e aos agentes financeiros, públicos e privados. 
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” A arrecadação de tributos corresponde a uma importante parcela no Orçamento 
da Administração Pública. Incumbe a ela, impor um planejamento tributário efetivo, 
pois se a arrecadação for menor, será mais árduo cumprir o Planejamento Público 
(MATARAM et al., 2013).

3 | 	MÉTODOS E TÉCNICAS

A metodologia consiste de uma análise e interpretação dos métodos lógicos e 
científicos e significa a abordagem técnica e os procedimentos usados na obtenção do 
conhecimento e na solução de problemas (PINTO, 2015). Foram caracterizados em 
um fluxograma as etapas deste artigo, conforme Figura 3.

FIGURA 3 – Fluxograma seguido para a realização da pesquisa. Fonte: Os autores (2017).

Esta pesquisa classifica-se como aplicada, utilizando de dados reais por meio 
do NCSS para obtenção do comportamento futuro da economia, com abordagem 
quantitativa, além disso, a pesquisa é descritiva. A coleta de dados é realizada 
mensalmente e utilizados conforme o site IPEADATA.

O artigo consiste na utilização do software NCSS que permite a obtenção de 
gráficos. Segundo Pinto (2015), este software é muito utilizado em instituições no 
auxílio a tomada de decisões a partir de forecasts (previsões). Para Veiga et al. (2012), 
o uso de séries temporais continua sendo a área de estudo com maior importância 
na área de previsão de demanda. O método Holt Winters pertence atualmente aos 
métodos de suavização. Foi desenvolvido na década de 1960 e tornou-se um método 
de previsão de demanda clássico gradualmente por abordar a sazonalidade (FANG et 
al., 2016). Hibon (1993) resumiu que este método é amplamente aplicado na prática 
por causa de sua simplicidade, baixas despesas e resultado constante.

O método multiplicativo conforme Fogliatto e Nara (2010), as equações básicas, 
1,2,3 e 4 do método multiplicativo são:
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s é o número de períodos por ciclo sazonal, St é a estimativa do componente 
sazonal da série temporal no período t e alfa, beta e gama são as constantes de 
suavização (com valores entre 0 e 1, e não relacionados).

Para efetuar a predição juntamente com o software foram divididas através de 
etapas, demonstradas na sequência.

- Na escolha do método de análise, utilizou-se a opção “Analysis” e em “Forecasting/ 
Time Series”. Por fi m, seleciona-se “Exponential Smoothing-Trend/ Seasonal”.

- Para confi gurar a tela de escolha do dado que seria analisado e as 
confi gurações que seriam empregadas, adotou-se 48 previsões, utilizando o ajuste 
sazonal multiplicativo, com ciclo de doze, iniciando-se na primeira. O método de busca 
empregado foi o MAPE (Média do Erro Percentual Absoluto, na sigla em inglês).

- Por último o software gera o resultado a ser analisado.
No desenvolvimento deste artigo, foram utilizados os dados constantes dos bancos 

de dados do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), o IPEADATA, portal 
encontrado na Internet em que há diversos dados do Brasil das áreas macroeconômica, 
regional e social. Os dados utilizados foram o PIB, infl ação (e SELIC), dívida pública 
interna e arrecadação de receitas federais. Primeiro, foram gerados gráfi cos em 
planilha e analisado qual método seria usado. Nesta primeira análise, concluiu-se 
que deveria ser aplicado a todos, com exceção da infl ação, o método exponencial 
multiplicativo com tendência e sazonalidade. Para a infl ação, também foi utilizado o 
de suavização exponencial aditivo com tendência e sazonalidade para descobrir qual 
apresentaria maior Pseudo R-squared.

Apesar de a tendência e a sazonalidade não representarem com exatidão 
o comportamento futuro de determinado dado, é possível realizar a análise com o 
objetivo de embasar a tomada de decisão.

4 |  RESULTADOS

Ao analisar a progressão do PIB com a utilização do software NCSS, foi possível 
verifi car que em 2020, ou seja, em quatro anos, que este irá se tornar 123,93% maior 
(de R$ 530.230.65 milhões para R$ 657.109.50 milhões), ou seja, maior do que o 
aumento da Dívida Total do Setor Público, de 116,15%, que, se se mantiverem os 
comportamentos passados, tenderá a R$ 2.774.488,49 milhões.
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Com relação ao PIB (Produto Interno Bruto), a fi gura 4 mostra linearidade em 
praticamente todo o espectro temporal. No eixo X, há o período mensal e no Y os 
valores em milhões de reais.

FIGURA 4 – Representação do PIB. Fonte: os autores (2017).

Deve ser destacado que foi informado pelo software o Pseudo R-squared de 
0,9946 (Figura 5), ou seja, o método exponencial multiplicativo com tendência e 
sazonalidade é o mais adequado para esta verifi cação. Além disso, é improvável que 
os resultados que serão observados na realidade sejam distantes do simulado, se os 
dados futuros tiverem o mesmo comportamento dos passados.

FIGURA 5 – Resumo da previsão-PIB. Fonte: os autores (2017).

Assim, verifi ca-se que haverá diminuição no total produzido no Brasil nos próximos 
4 anos e que ocorrerão ciclos (fi gura 6). A linha em azul é a tendência verifi cada pelo 
software e os pontos em vermelho os dados reais.

Ao analisar os resíduos (fi gura 6), pode-se verifi car que ao longo do tempo a 
distância até a média dos pontos vermelhos (reais) aumentou cada vez mais em quase 
a totalidade do período analisado, o que denota maior inconsistência de dados.
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FIGURA 6 – Gráfi cos de Previsão do PIB e Resíduo da análise do PIB. Fonte: os autores 
(2017).

Nesta fase, foram analisadas a infl ação e a taxa SELIC, já que possuem forte 
interligação.

A fi gura 7 referente à infl ação apresentou ser visualmente diferente dos demais, 
com probabilidade de ser necessário aplicar o método aditivo.

FIGURA 7 – Gráfi co de Representação da infl ação. Fonte: os autores (2017).

Por isso, primeiro, foi efetuado a verifi cação para o método multiplicativo, obtendo-
se o Pseudo R-squared de aproximadamente 0,45 (Figura 8).

FIGURA 8 – Resumo da previsão-infl ação (Winter’s com ajuste sazonal multiplicativo). Fonte: 
os autores (2017).
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Em seguida, foram analisados os gráfi cos de previsão (fi gura 9) e de resíduo. No 
de previsão, pode-se afi rmar que existe um outlier (ponto fora da curva) antes de 5,5 
(tempo).

No de resíduo, há períodos com poucos afastamentos da linha central e outros 
com maior ocorrência. No início, há mais erros e, ao fi nal, menos.

FIGURA 9 – Gráfi cos de Previsão da infl ação e Resíduo da análise da infl ação. Fonte: os 
autores (2017).

Como o “Pseudo R-Square” foi de apenas 0,45 (Figura 10), decidiu-se utilizar 
o método de suavização exponencial com tendência e sazonalidade aditivo, mas foi 
encontrado o resultado 0,38, inferior ao primeiro, como se verifi ca no resumo.

FIGURA 10 – Resumo da previsão-infl ação (Winter’s com ajuste sazonal aditivo). Fonte: os 
autores (2017).

Se for analisado o gráfi co da fi gura 11 de forma visual, percebe-se que desde 
o fi nal da década de 90 a SELIC está com valor constante. Entretanto, se forem 
analisados os valores a cada 12 meses (um ciclo) nos últimos 5 anos, constata-se que 
houve aumentos até o valor de 14,25% ao ano.
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FIGURA 11 – Gráfi co de Representação da taxa SELIC. Fonte: os autores (2017).

O valor do Pseudo R-Squared é de 0,8851 (Figura 12), o que é considerado bom, 
já que acima de 0,75.

FIGURA 12 – Resumo da previsão-SELIC. Fonte: os autores (2017).

A tendência é de diminuição do valor (fi gura 13), o que é corroborado pela lógica 
de que quando a infl ação fi ca com valor mais baixo, o governo pode diminuir a taxa 
SELIC.

Para a SELIC, a fi gura 13 dos resíduos apresentou a maior convergência dos 
valores à média, seguindo o padrão de linearidade próxima ao eixo X do gráfi co anterior.

FIGURA 13 – Gráfi cos de Previsão da taxa SELIC e Resíduo da análise da taxa SELIC. Fonte: 
os autores (2017).
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O gráfi co da Dívida total do setor público-líquida (fi gura 14) apresenta linearidade 
ao longo do tempo.

FIGURA 14 – Gráfi co de dívida total do setor público-líquida. Fonte: os autores (2017).

A precisão da análise é de 0,995 (Figura 15). Em outras palavras, é quase certo 
que os valores preditos de fato ocorrerão no futuro.

FIGURA 15 – Resumo da previsão-Dívida total do setor público. Fonte: os autores (2017).

Grafi camente, a previsão é de aumento linear do valor da dívida nos próximos 
anos, mas com menos rapidez que anteriormente.

Na verifi cação dos resíduos pode-se apontar que nos últimos meses há maior 
distanciamento da média dos valores utilizados.
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FIGURA 16 – Gráfi cos de Previsão da dívida total do setor público e Resíduo da análise da 
dívida total do setor público. Fonte: os autores (2017).

A arrecadação das receitas federais apresenta comportamento linear desde 1993 
(fi gura 17).

FIGURA 17 – Gráfi co de representação da arrecadação das receitas federais. Fonte: os autores 
(2017).

Escala de período em anos pela arrecadação bruta em milhões (R$). O valor de 
precisão encontrado é de 0,98 (Figura 18), o que é muito alto.

FIGURA 18 – Resumo da previsão-arrecadação das receitas federais. Fonte: os autores (2017).

Pode-se verifi car a ocorrência de ciclos futuros (fi gura 19). Desde a parte média 
do gráfi co de resíduo até o fi nal percebe-se signifi cativo distanciamento da média.
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FIGURA 19 – Gráfi cos de Previsão de arrecadação da análise das receitas federais e Resíduo 
da análise de arrecadação da análise das receitas federais. Fonte: os autores (2017).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na pesquisa realizada, para a predição de tendências na economia brasileira, 
evidenciou-se a necessidade de utilizar os dados referentes ao PIB, infl ação, Dívida 
Pública interna (líquida) e arrecadação de receitas federais. Com este artigo, verifi cou-
se que devido à crise fi nanceira por que passa o Brasil tornam-se importantes as 
previsões, já comumente realizadas por órgãos públicos, para a tomada de decisões e 
a mitigação de falhas que aconteceriam se houvesse poucas informações relacionadas.

A utilização do software mostrou que, à exceção da infl ação, todos os outros três 
dados analisados tiveram Pseudo R-Squared muito superiores a 0,75, limite mínimo 
para confi abilidade dos resultados, o que signifi ca que os dados utilizados têm aderência 
ao método de previsão utilizado (modelo de suavização exponencial de Holt-Winters 
multiplicativo, com tendência e sazonalidade). Nesse contexto, tem-se que para o PIB 
e para a Dívida total do setor público (líquida) foi encontrado o valor de 0,99 e para a 
arrecadação de receitas federais 0,98. Para a infl ação, com o propósito de encontrar 
um Pseudo R-Squared maior, foi utilizado o modelo de suavização exponencial de 
Holt-Winters aditivo, com tendência e sazonalidade, que se mostrou menos confi ável, 
devido ao resultado 0,38, ante a 0,45 do multiplicativo. Como características positivas 
do software empregado destaca-se a rapidez de análise, o baixo custo, se comparado 
aos prejuízos advindos da tomada de decisão desprovida de embasamento estatístico 
confi ável. Apesar disso, deve-se ressaltar que o forecasting utiliza dados passados e 
é empregado quando se espera que comportamentos passados se repetirão no futuro. 
Ou seja, é possível que os valores preditos não ocorram, se forem considerados fatores 
imprevisíveis.

Nesse contexto, sugere-se que sejam estudados e aplicados outros métodos de 
predição de dados e a análise multicritério para os próximos artigos, com o objetivo de 
ter mais acurácia nos resultados encontrados. Entretanto, enfatiza-se a confi abilidade 
das predições realizadas no software NCSS, conforme validação do modelo realizada. 
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Portanto, com os dados obtidos e a predição realizada conclui-se que é possível com o 
software NCSS realizar a predição de tendências da área econômica, com o percentual 
de confiabilidade de 99% e 98% de referente ao Pseudo R-Squared para cada dado.
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